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Resumo 

 

O Céu da Mantiqueira é uma comunidade do Santo Daime filiada ao CEFLURIS 

(Centro Eclético de Fluente Luz Universal Raimundo Irineu Serra) e localizada no sul do 

estado de Minas Gerais. Neste trabalho, a partir da análise das expressões das 

experiências dos participantes desta comunidade – registradas na forma de desenhos e 

narrativas - procuro levantar e definir as principais categorias culturais envolvidas na 

experiência dos processos de cura, saúde e doença para os participantes do Céu da 

Mantiqueira e compreender estas categorias em suas relações com os procedimentos 

terapêuticos grupais, buscando identificar os modelos que motivam e sustentam estes 

procedimentos e categorias culturais. Também procuro situar no contexto das relações 

sociais e procedimentos terapêuticos as pessoas que trabalham profissionalmente na 

área da saúde. 

A temática da cura foi definida a partir de interesses que me parecem centrais para os 

participantes do Céu da Mantiqueira. Ao longo da trajetória desta comunidade, vários 

acontecimentos apontam para a construção e reconstrução de uma identidade coletiva 

enquanto “centro de cura”. Esta identidade encontra-se ancorada na história do grupo, em 

interação com a práxis de seus participantes. 

No Céu da Mantiqueira, espiritualidade e terapia são concebidas e vivenciadas como 

dimensões que se interpenetram e estão intimamente relacionadas. Observando esta 

imbricação entre o espiritual e o terapêutico, identifiquei um duplo movimento, 

convergente e simultâneo, de terapeutização da espiritualidade e espiritualização dos 

procedimentos terapêuticos. Levanto, assim, a hipótese de que o modelo que fundamenta 

os procedimentos terapêuticos existentes no Céu da Mantiqueira é o de um continuum 

espiritual-terapêutico, com a doutrina daimista em um de seus pólos e os procedimentos 

terapêuticos e as pessoas que trabalham profissionalmente na área da saúde no outro. A 

substância que circula entre estes dois pólos é formada pelos valores que provém de 

ambos. Estes valores fundamentam os procedimentos espirituais e terapêuticos.  

Devido à ênfase na integração entre espiritualidade e terapia, este modelo difere do 

modelo predominante na biomedicina oficial, baseado no paradigma cartesiano que 

separa mente e corpo. Penso que o modelo do continuum espiritual-terapêutico pode 

ajudar a compreender as práticas de cuidados da saúde existentes na 

contemporaneidade em outros contextos, onde também há uma intersecção entre novas 

formas de espiritualidade e procedimentos terapêuticos.  

__________________________________________________www.neip.info



 4 

Abstract 

 

Céu da Mantiqueira is a Santo Daime community associated to CEFLURIS and located 

in the south of Minas Gerais state. In this work, based in the analysis of the expressions of 

the experiences of the participants of this community - registered in drawings and 

narratives - I try to define the major cultural categories involved in the experiences of the 

processes of health and disease for Céu da Mantiqueira’s participants. I attempt to 

comprehend theses categories in their relations with the group’s therapeutic procedures, 

trying to identify the models that motivate and sustain these procedures and cultural 

categories. I also try to place in the context of the social relations and therapeutic 

procedures the health care professionals.  

I defined the healing thematic based on interests that seem to be central for the Céu da 

Mantiqueira’s participants. Many events in the community’s trajectory point to the 

construction and reconstruction of a collective identity as a “healing center”. This identity is  

related to the group’s history, in interaction with the praxis of its participants. 

In Céu da Mantiqueira, spirituality and therapy are conceived and experienced as 

dimensions that are intimately related. Observing this imbrication between spirituality and 

therapy I identified a double movement, simultaneous and convergent, of therapeutization 

of spirituality and spiritualization of therapeutic procedures. Therefore, my hypothesis is 

that the model that supports the therapeutic procedures in Céu da Mantiqueira is that of a 

spiritual-therapeutic continuum. In one of its ends is the “doctrine” of Santo Daime; in the 

other are the therapeutic procedures and the health care professionals. The substance 

circulating along the continuum is formed by the values coming from both ends. These 

values provide support to the spiritual and therapeutic procedures. 

Because of the emphasis on integration between spirituality and therapy, this model 

differs from the dominant model in official biomedicine, based in the cartesian paradigm 

that separates mind and body. I think that the spiritual-therapeutic continuum model may 

help to comprehend the health care procedures that exist in contemporanity, in other 

contexts where new forms of spirituality intersect with therapeutic procedures. 
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Introdução 

 

A trajetória desta pesquisa está ligada à minha própria trajetória. Começou quando eu 

estava cursando a graduação em Ciências Sociais. Nesta época eu já tinha um grande 

interesse por estados modificados de consciência e por “plantas de poder”1. Foi este 

interesse que me levou a procurar o Santo Daime. Santo Daime é uma expressão 

multivocal, ou seja, pode ter vários significados. Refere-se a um movimento religioso que 

teve início entre as décadas de 20 e 40 no estado do Acre e a partir da década de 80 

expandiu-se por todo o Brasil e posteriormente para o exterior. O termo Santo Daime 

referencia também dois grupos religiosos: Alto Santo e Centro Eclético de Fluente Luz 

Universal Raimundo Irineu Serra ou CEFLURIS2. 

Além disso, Santo Daime é o nome que os participantes deste movimento religioso dão 

à bebida que consomem em seus rituais. A denominação “daime” indica uma invocação 

ao “espírito” da bebida, a quem os fiéis pedem (por isso dai-me) luz, saúde, iluminação, 

etc. (Groisman, 1991; Goulart, 2002). Já a palavra “santo” faz referência ao caráter 

sacramental que esta bebida tem para os participantes do Santo Daime3. O daime é 

produzido pela cocção de duas plantas nativas da floresta amazônica: o cipó 

Banisteriopsis caapi e a folha do arbusto Psychotria viridis4, chamados pelos participantes 

                                                
1 Substâncias que tem poder de modificar de alguma maneira a consciência dos que as utilizam. A 
pesquisa científica oficial dos anos 30 e 50 chamava estas substâncias de “alucinógenos”. Até hoje, este 
é o termo considerado científico para descrever em termos farmacológicos seus efeitos (Carneiro, no 
prelo). Este termo, porém, incorporou-se ao senso comum e carrega consigo uma série de preconceitos 
sobre essas substâncias e seus usos. Frente a isso, pesquisadores da área vêm se esforçando para 
desenvolver denominações mais adequadas que reflitam, entre outros, o caráter sagrado que estas 
substâncias costumam ter para os grupos que as utilizam e também a sensação de comunhão com 
Deus ou com o cosmos que costuma ser relatada como um de seus efeitos (Winkelman, 1996). Alguns 
dos termos criados por esses pesquisadores foram: “enteógenos” (Wasson, Hofmann e Ruck, 1980), 
“holotrópicos” (Grof citado em Winkelman, 1996) e “psicointegradores” (Winkelman, 1996). A 
denominação “plantas de poder” que foi usada aqui procura refletir estas dimensões acima citadas, 
também trazendo um aspecto importante da visão que o grupo estudado tem da substância que utiliza, 
a saber: que esta substância é considerada como um “ser divino”, capaz de transmitir conhecimento. No 
restante do trabalho, optarei por usar o termo “enteógeno”, pois este foi escolhido pelos participantes da 
pesquisa como forma de se referir à substância que utilizam. O uso do termo “enteógeno” foi proposto 
por Wasson, Hofmann e Ruck (1980). Este termo vem do grego e significa aproximadamente “deus 
dentro de si” ou “ação de vir a ser, de se tornar”. 
2 Ver maiores detalhes sobre Alto Santo e CEFLURIS na próxima sessão. O presente trabalho trata 
exclusivamente do CEFLURIS. 
3 Para fins deste trabalho, vou me referir à religião como Santo Daime e à bebida como daime. 
4 Análises químicas revelaram que o Banisteriopsis caapi contém alcalóides de beta-carbolina: harmina, 
harmalina e tetrahidroharmina. Já a Psychotria viridis contém o alcalóide N-dimetil-triptamina (DMT). 
Esta substância, tomada sozinha e por via oral é inativa, mesmo em altas doses, devido à atuação da 
enzima monoamina oxidase (MAO). As análises mostram que, embora as beta-carbolinas encontradas 
nos preparos estejam em doses demasiado baixas para manifestarem suas propriedades psicoativas, 
elas parecem desempenhar um papel na inibição da MAO, livrando assim o DMT de sua ação e 
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do Santo Daime de “jagube” e “rainha”, respectivamente. Esta bebida é considerada como 

um “ser divino”, dotado de personalidade própria e capaz de curar e de transmitir 

conhecimento.  

Após freqüentar os rituais daimistas por alguns meses, fiz uma viagem ao Acre para 

conhecer melhor esta região considerada pelos participantes do Santo Daime como o 

lugar onde foi fundada a “doutrina” daimista5. Ao retornar, me fardei6, marcando meu 

fascínio e também ligação pessoal ao Santo Daime. 

Ao mesmo tempo que o Santo Daime despertou o meu interesse pessoal, também 

trouxe a tona um interesse antropológico pelo tema, principalmente quando comecei a ter 

contato com a literatura existente a respeito. Foi então que comecei a ter vontade de fazer 

uma pesquisa para poder compreender melhor este universo novo para mim, que me 

despertava tanto fascínio e que, ao mesmo tempo, levantava uma série de 

questionamentos. Assim, interesse (e ligação) pessoal e interesse (e ligação) 

antropológica, no meu caso, estão indissoluvelmente ligados. 

Conheci o “Céu da Mantiqueira”7, em dezembro de 2000 e quando comecei a 

concretizar a idéia de fazer uma pesquisa sobre o Santo Daime me interessei em fazer 

meu trabalho de campo lá devido a uma série de especificidades e de questões 

interessantes que serão levantadas em detalhe durante o decorrer desta dissertação.  

Desde este momento até a presente data muitas transformações aconteceram. 

Principalmente o meu próprio amadurecimento, que também está relacionado ao 

amadurecimento da idéia desta pesquisa. 

 

1. O Santo Daime  

O Santo Daime congrega em seus sistemas de rituais e crenças elementos 

provenientes das tradições indígenas, do catolicismo popular, do espiritismo kardecista, 

                                                                                                                                               
permitindo-lhe manifestar suas propriedades. Este processo é explicado pelos usuários do chá, que 
entendem que o cipó (Banisteriopsis caapi) dá a força e a folha (Psychotria viridis) traz a luz (Luna, 
1986). 
5 De acordo com Groisman e Sell (1996), não é possível definir exatamente o que significa a 
“doutrina” daimista. Este termo pode se referir ao movimento religioso; pode abranger os 
significados dos hinos daimistas e pode definir a interpretação que uma pessoa faz do 
conhecimento religioso e moral que adquire ao tornar-se um participante do Santo Daime 
(1996:249). Para estes autores, o conteúdo da cosmologia daimista é sintetizado dinamicamente 
na expressão genérica “doutrina”. Servindo como um modelo, a doutrina constrói e alimenta o 
processo explanatório da vida de seus participantes (1996:250). 
6 Os participantes do Santo Daime têm a opção de “se fardar”, o que significa usar uma “farda” 
durante os rituais. No plano simbólico, o fardamento é visto como um compromisso com a doutrina. 
A questão de ser fardada e também pesquisadora será problematizada na sessão 3 da introdução. 
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do esoterismo europeu, das religiões afro-brasileiras e do universo da Nova Era. Existem 

duas principais “linhas” ou ramificações que se auto-designam como Santo Daime, o “Alto 

Santo” e o “Centro Eclético de Fluente Luz Universal Raimundo Irineu Serra”, ou 

CEFLURIS. Ambos situam sua origem num mesmo fundador, Raimundo Irineu Serra, 

conhecido como “Mestre Irineu”8. 

O Alto Santo permaneceu praticamente restrito ao estado do Acre. Esta denominação 

refere-se a um conjunto de centros que se distinguem e funcionam de maneira autônoma, 

embora reivindiquem uma origem comum e tenham relações de proximidade (Goulart, 

2004). Muitos destes centros, inclusive, localizam-se no bairro de Rio Branco (AC) 

conhecido como Alto Santo. Já o CEFLURIS é a principal organização responsável pela 

expansão nacional e internacional da doutrina daimista, contando atualmente com cerca 

de 40 igrejas no Brasil (segundo o site www.santodaime.org), além de centros em países 

como Estados Unidos, Japão, Espanha, Holanda, Portugal, Itália, Grécia, Inglaterra, País 

de Gales, França, Suíça e Alemanha9. 

Sebastião Mota Melo, conhecido como “padrinho Sebastião”, é considerado como a 

principal liderança do CEFLURIS. Esta organização foi criada em 1974 a partir de uma 

ruptura com o “Centro de Iluminação Cristã Luz Universal” (CICLU), igreja fundada por 

Raimundo Irineu Serra e que após a morte deste ficou sob a direção de Leôncio Gomes. 

Em 1983 um grupo de pessoas liderado por Sebastião Mota fundou o “Céu do Mapiá”, 

localizado no município de Pauiní, Amazonas. Esta atualmente é a sede do CEFLURIS, 

tendo uma importância central para esta organização. 

Apesar de tanto o Alto Santo como o CEFLURIS serem conhecidos com Santo Daime 

e terem uma série de semelhanças em seus sistemas de crenças e rituais, há também 

importantes diferenças. Entre estas diferenças, destaca-se a introdução de alguns rituais, 

tais como os de Cura e Estrela10, instituídos durante a vida de Sebastião Mota Melo, e os 

de São Miguel e Mesa Branca11, mais recentes, estando ligados à atual direção do 

                                                                                                                                               
7 As igrejas filiadas ao CEFLURIS costumam ter a palavra “céu” no início de seus nomes, por 
exemplo “Céu do Mapiá”, “Céu da Mantiqueira”, “Céu de Midam”, etc. 
8 Para maiores detalhes sobre a formação do Santo Daime ver Groisman (1991, 2000), MacRae (1992), 
Goulart (1996, 2004). 
9 De acordo com Groisman (2000), até 1996 existiam 28 grupos daimistas na Europa associados ao 
CEFLURIS. 
10 Sobre o Trabalho de Cura, ver capítulo 2. De acordo com o livro Normas de Ritual (1997), editado 
pelo CEFLURIS, Trabalho de Estrela refere-se a todos os rituais realizados na “casa da estrela” no Céu 
do Mapiá. Em outras igrejas do CEFLURIS, porém, Trabalho de Estrela pode significar um Trabalho de 
Cura que tenha abertura para manifestações mediúnicas. 
11 O Trabalho de Mesa Branca será tratado em detalhe no capítulo 2. O Trabalho de São Miguel tem 
uma estrutura semelhante ao primeiro, porém, enquanto o ritual de Mesa Branca costuma ter uma data 
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